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DIAGNÓSTICO PRECOCE DA ANQUILOGLOSSIA E IMPACTO NA AMAMENTAÇÃO: REVISÃO DE LITERATURA.
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RESUMO
Introdução: A anquiloglossia, também conhecida como língua presa, é uma anomalia congênita caracterizada por um encurtamento anormal do frênulo lingual, frequentemente acompanhado de espessamento e inserção anteriorizada. Essas alterações estruturais limitam a mobilidade lingual, comprometendo a execução adequada de funções orais essenciais. Nos neonatos, a restrição dos movimentos linguais pode prejudicar significativamente a sucção, a deglutição e a respiração, aspectos fundamentais para uma amamentação eficaz. Considerando que o aleitamento materno desempenha um papel crucial no crescimento e no desenvolvimento do recém-nascido, a identificação precoce da anquiloglossia é essencial. Objetivo: Investigar, por meio de revisão de literatura, as evidências científicas sobre a relação entre anquiloglossia e dificuldades na amamentação. Metodologia: Foi realizada uma revisão da literatura com artigos dos últimos cinco anos, nas bases SciELO e PubMed, utilizando os descritores "Ankyloglossia" e "Breastfeeding" em português e inglês. Foram selecionados estudos sobre a relação entre anquiloglossia e amamentação, além das opções terapêuticas. Encontraram-se 17 artigos, dos quais 8 se adequaram ao escopo da revisão. Resultados: A restrição lingual dificulta o posicionamento correto da boca na aréola, resultando em traumas mamilares, dor e fissuras na mãe, o que pode levar ao desmame precoce. Além disso, a persistência da anquiloglossia sem intervenção adequada pode comprometer o desenvolvimento oral, acarretando alterações na mastigação, na deglutição de alimentos sólidos, na fonação e na respiração. O tratamento da anquiloglossia deve ser conduzido por uma equipe multidisciplinar, composta por fonoaudiólogos e cirurgiões-dentistas. As opções terapêuticas incluem desde orientação parental e exercícios miofuncionais até procedimentos cirúrgicos como a frenotomia e a frenectomia. Conclusão: A avaliação neonatal sistemática do frênulo lingual, aliada a uma abordagem terapêutica baseada em evidências, é fundamental para assegurar o sucesso da lactação e o adequado desenvolvimento das funções orofaciais ao longo da vida.
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Eixo temático: Eixo IV – Odontopediatria.
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